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ATÉ os mais ferrenhos adver-

sários do Presidente Colior 
reconhecem que o Governo vem 
implantando. no País importan-
tes reformas em suas estrutu-
ras, particularmente nos setores 
social e econômico. 

Congresso e o porto 	JAÚS  

INDISTINTAMENTE, todas as 
1-  classes sociais e categorias 
de trabalhadores têm sido atin-
gidas por essas transcendentais 
modificações, muitas vezes com 
irreparáveis prejuízos para gru-
pos e pessoas. 

ENTRE muitos outros, destaca-
A-4  se o dignificante exemplo 
dos militares que, disciplinada-
mente, vêm aceitando a supres-
são de antigos privilégios e 
prerrogativas. 

POR dever de justiça deve-se 
reconhecer a inestimável 

colaboração do Congresso no 
esforço do Governo para erradi-
car males arraigados e aprimo-
rar os costumes nacionais. 

CORTANDO a própria carne, 
`-" vem o Congresso eliminan-
do internamente mordomias e 
gastos supérfluos, sob aprova-
ção unânime da .opinião públi-
ca. 

ESTÁ cada vez mais claro, pa- 
ra o Governo e para o po- 

vo, que, no regime democrático, 
torna-se indispensável o apoio 
do Congresso — integrado por 
todos os segmentos da socieda- 
de — para qualquer reforma de 
vulto a ser introduzida no País. 

SOBRETUDO quando as mu- 
danças projetadas pelo 

Executivo representam as aspi-
rações e os interesses da Na-
ção é imprescindível o aval do 
Congresso para a necessária 
legitimação do processo. 

PERCEBENDO que o anacrôni- 
co sistema de trabalho vi-

gorante nos portos brasileiros 
tem sido ponto de crescente es-
trangulamento do nosso ainda 
precário comércio exterior, de-
cidiu O GLOBO, há tempos, ein-
preender campanha no sentido 
de esclarecer a opinião pública 
sobre a relevante questão. 

ASSIM, desde abril de 1989, 
 em uma série de mais de 

30 reportagens e editoriais, vi-
mos revelando — e até denun-
ciando — as anomalias e irre-
gularidades que cercam as 
operações de carga nos cais 
brasileiros, frutos de uma regu-
lamentação arcaica, cora mais 
de meio século de existência. 

DESDE então, com In ontida 
satisfação, temos não só 

recebido inúmeras manifesta- 
ções de aplauso — inclueive de 
congressistas -- como também 
assistido à louvável incorpora- 
ção de outros órgãos ila im- 
prensa à saneadora campanha. 

ASSUMINDO em março do ano 
 passado, o Governo Colior 

logo entendeu a importância do 
assunto, não só como Rein bási-
co da reforma adminísirativa, 
mas, em particular, do áperfel-
çoainento do comércio exterior 
brasileiro, para colocá.tlo nos 
"padrões internacionaist', con-
forme prometera o Presidente 
em seu programa de Goerno. 

DESDE então, os Ministérios e 
-'-' órgãos competentes vêm 
examinando detidamente , a ma-
téria, ouvindo as partes interes-
sadas, em particular eMpresá-
rios e trabalhadores. 

É CLARO que essa essencial 
 consulta aos setoree direta-

mente ligados ao mo v imento 
dos portos não significa com-
promisso do Governo de adotar 
as respectivas reivindicàções. 

APÓS todos esses meses de 
 análise e pesquisa, parece 

terem as autoridades chegado a 
um consenso para dar início à 
inadiável reestruturação dos 
portos nacionais. 

DENTRO do salutar ritual de- 
mocrático deverá gora o 

Governo submeter a reforma ao 
Congresso, que dará a palavra 
final, oferecendo, se for o caso, 
as alterações cabíveis o proje-
to. 

FICARÁ, portanto, sob a res- 
ponsabilldade dos deputa- 

dos e senadores a solução defi- 
nitiva pargr-rTnd+spensável 
modernização do sisteMa per- 
tuário, ponto estratégica para o 
desenvolvimento da eéonomia 
brasileira. 


